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Instituto de Biologia (IB),
uma das unidades mais an-
tigas da Unicamp, vai re-

formular sua estrutura organi-
zacional. Uma das medidas previs-
tas é a redução do número de de-
partamentos – dos onze atuais pa-
ra quatro – ou, no máximo, seis. Se-
gundo o diretor da unidade, pro-
fessor Paulo Mazzafera, a reestru-
turação visa otimizar as ativida-
des administrativas e científicas.

As mudanças são respaldadas
pelo Estatuto da Universidade. Em
12 de novembro de 2002, o Conse-
lho Universitário (Consu) aprovou,
em sessão extraordinária, propo-
sição que abria possibilidade para
que as unidades da Unicamp mo-

dificassem sua es-
trutura organiza-
cional de acordo
com as suas prio-
ridades.

As discussões a-
cerca da reforma

departamental no IB foram inici-
adas em 1994.  De lá para cá, lembra
Mazzafera, ao longo das três ges-
tões que antecederam a atual, co-
missões foram designadas para
debater o tema, mas sem resulta-
dos práticos.  Para o diretor do Ins-
tituto, chegou o momento de a uni-
dade adequar-se às tendências a-
dotadas pelas principais univer-
sidades do mundo. “Muita coisa
mudou nos últimos 13 anos. Os
docentes já constataram que são
evidentes as vantagens do enxu-
gamento da máquina”.

Ademais, observa Mazzafera, a
reestruturação vem sendo inten-
samente debatida no âmbito in-
terno, em processo iniciado em no-
vembro do ano passado, dois me-
ses depois de sua posse. O modelo
adotado nas tentativas anteriores,
com comissões à frente do proces-
so, foi substituído por outro que
prevê maior envolvimento dos do-
centes na tomada de decisões. Nas
discussões travadas hoje, por e-
xemplo, as propostas de mudan-
ças são feitas pelas chefias de de-
partamentos, que, por sua vez, re-
ceberam sugestões encaminhadas
pela Direção do Instituto.

“A idéia era que os docentes pu-
dessem ter um ponto de partida
para iniciar a discussão. Fica mais
fácil”, observa a diretora associa-
da do IB, professora Shirlei Maria
Recco-Pimentel. Segundo ela, fo-
ram encaminhadas seis propostas
aos professores, que, por sua vez,
tiveram toda liberdade para re-
jeitá-las ou sugerir alternativas.
“Para nossa surpresa, está preva-
lecendo uma convergência entre
as propostas originais e aquelas
feitas por docentes. Até o momen-
to, a discussão aponta para um
cenário que prevê de quatro a seis
departamentos”.

Cuidados
Para que uma unidade implemen-
te um novo modelo organizacional,
a proposta precisa ser aprovada
por 2/3 da Congregação, que é o ór-
gão de deliberação máximo das
faculdades e institutos. Em segui-
da, a matéria segue para o Consu,
onde também será necessário o
mesmo montante de votos para
que seja definitivamente referen-
dada. Mazzafera alerta, porém, que

as mudanças transcendem em
muito os trâmites burocráticos.
“Há um longo caminho a ser percor-
rido, que apenas começa na apro-
vação”, observa o diretor do IB.

 Na opinião do docente, um das
etapas mais delicadas é a da im-
plementação da proposta escolhi-
da pela comunidade interna. “A
operacionalização da mudança
está inserida numa segunda fase,
que considero essencial no contex-
to da reformulação”, opina. Nesse
período do processo, acredita
Mazzafera, é fundamental que se-
jam levadas em conta as peculia-
ridades de cada departamento – da
rotina burocrática às representa-
ções nos respectivos colegiados.

Para viabilizar a reestruturação
que está por vir, a Direção do Insti-
tuto vem adotando medidas para
orientar o debate, entre as quais a
instalação de intranet, com base
em programa elaborado para este
fim pela Faculdade de Ciências Mé-
dicas (FCM).

“Estamos apenas fazendo alguns
ajustes no programa, para que ele
funcione de acordo com as nossas
características, de tal modo que
possamos criar não só uma secre-
taria central ágil, como também
integrar disciplinas, almoxarifado,
reserva de salas de aula etc”, reve-
la a professora Shirlei.

Mas como lidar com os problemas
que fatalmente surgirão? “Não se
conhece nada que seja à prova de
defeitos”, pondera Mazzafera, para
quem é natural que, como ocorre in-

variavelmente em todos processos
de mudança, sejam registradas in-
tercorrências. No caso de uma refor-
ma departamental, antevê o diretor,
uma das questões recorrentes é a
distribuição espacial e de tarefas.
Entretanto, acredita, as coisas ten-
dem a se acomodar com o tempo.

Reavaliações
Num horizonte de médio prazo,
Mazzafera propõe que a Congre-
gação estabeleça um prazo para
que sejam analisadas, criteriosa-
mente, as alterações e os resultados
decorrentes da reforma departa-
mental. “Reavaliações são neces-
sárias. Nada impede que sejam
feitas adequações estruturais, de-
pois de dois ou três anos, até que se
chegue a um modelo consensual”,
sugere o diretor. O docente vê como
normais eventuais manifestações
de insegurança ou de outra natu-
reza. “Fazem parte do processo”.

Em contrapartida, argumenta
Mazzafera, são muitas as vanta-
gens de uma reestruturação de-
partamental. O diretor do IB afir-
ma que são vários os objetivos da
mudança, a começar do enxuga-
mento da estrutura administrati-
va. “Temos docentes espalhados
por onze departamentos. É muito
difícil administrar essa massa no
que diz respeito ao número de pro-
cessos”. Paralelamente à reforma,
revela o docente, deve ser criada
uma Secretaria Central. “Conse-
guiríamos, por meio de secretári-

as qualificadas, atender outras á-
reas que hoje estão deficientes”.

Outro aspecto mencionado pelo
diretor é a contratação de docentes,
uma vez que o ritmo de aposenta-
dorias é muito maior do o que de
reposições. Cálculos preliminares
mostram que, num prazo de uma
década, 60% dos atuais professores
não estarão mais na ativa. O IB, que
já teve 170 docentes, conta hoje com
121. “Com a implementação da
reforma administrativa, teremos
condições de discutir melhor como
solucionar esse problema. Tudo nos
leva a crer que, mesmo a longo pra-
zo, a questão não será resolvida sim-
plesmente com a aquisição de novos
quadros”. Mazzafera acredita que
a reestruturação de departamen-
tos facilitará a interação entre o cor-
po docente, fazendo com que assun-
tos ligados à docência e à pesquisa
entrem na pauta e sejam debatidos
de maneira mais apropriada.

 Está prevista também a reforma
curricular da Graduação, que deve
ocorrer concomitantemente à de-
partamental, de tal forma que seja
priorizada a aposta na interdisci-
plinaridade. Os resultados, prevê
o diretor do IB, não demorarão a
aparecer, tanto no ensino de gradu-
ação como no da pós-graduação.
“Acreditamos que serão instala-
das novas frentes de pesquisa – e
outras serão fortalecidas. Trata-se
de uma tendência mundial a bus-
ca por linhas de investigação te-
máticas. As barreiras entre as di-
ferentes áreas são hoje muito ma-

is tênues do que antigamente”.
“Departamentos maiores tendem

a ter uma diversidade de pesquisas
mais rica, propiciando um diagnós-
tico mais preciso da necessidade de
criação ou de extinção de determina-
das áreas. Isso é muito melhor do que
estruturas estanques formadas por
pequenos grupos”, endossa a dire-
tora associada, professora Shirlei.

Essa articulação entre pares, na
opinião de Mazzafera, terá o bene-
fício adicional de fortalecer os gru-
pos de pesquisa no que diz respei-
to à prospecção de recursos deriva-
dos das pelas agências de fomento.
“Projetos temáticos e coletivos – e
não individuais, como têm sido a
regra – vão ter mais densidade e,
naturalmente, mais chances na ob-
tenção de verbas. Suas vantagens
são inegáveis. Teremos, por exem-
plo, um número maior de publica-
ções científicas qualificadas”.

Segundo Mazzafera, embora as
discussões sobre a reforma este-
jam num nível adiantado, é pre-
maturo fazer prognósticos acerca
do prazo de sua implantação. “Não
estamos preocupados com o tem-
po. Caso seja necessário, debatere-
mos à exaustão ponto por ponto.
Queremos, sim, que, ao final da pro-
posta, a comunidade esteja satisfei-
ta. Não existe uma urgência, mas a
consciência de que a reestruturação
precisa ser feita. Nosso futuro está,
de uma certa forma, condicionado
aos seus desdobramentos”.

IB estuda implantação de reforma departamental
Unidade envolve comunidade interna em debates que devem resultar em reestruturação organizacional

Instituto
conta hoje
com onze
departamentos
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Os professores Shirlei Maria Recco-Pimentel, diretora associada, e Paulo Mazzafera, diretor
do Instituto de Biologia: peculiaridades de cada departamento serão levadas em conta
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